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			Para meu pai, Frank, meu irmão, Frankie, e minha irmã, Candice: podemos não partilhar o mesmo sangue, mas tenho a sorte de sermos uma família.
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			PRÓLOGO [image: ] EIJEH


			– POR QUE TANTO MEDO? – perguntamos a nós mesmos.


			– Ela está vindo nos matar – respondemos.


			Antes ficávamos alarmados por essa sensação de estar em dois corpos ao mesmo tempo. Nós nos acostumamos com isso nos ciclos desde que a mudança ocorreu, desde que nossos dons-da-corrente diluíram neste novo e estranho dom. Sabemos como fingir, agora que somos duas pessoas em vez de uma – mas preferimos, quando estamos sozinhos, relaxar com a verdade. Somos uma pessoa em dois corpos.


			Não estamos em Urek, como estávamos da última vez em que sabíamos da nossa localização. Estamos à deriva no espaço, a curva avermelhada da corrente sendo a única interrupção na escuridão.


			Apenas uma de nossas duas celas tem janela. Uma delas é estreita, com um colchão fino e uma garrafa de água. A outra fica na sala de depósito que cheira a desinfetante, desagradável e cáustico. A única luz vem dos respiradouros na porta, fechados agora, mas não totalmente selados contra o brilho do corredor.


			Estendemos os dois braços – um menor e mais moreno, outro longo e pálido – ao mesmo tempo. O primeiro parece mais leve, o último, desajeitado e pesado. As drogas perderam a força em um corpo, mas não no outro.


			Um coração palpita com força, e o outro mantém o ritmo constante.


			– Para nos matar – dizemos a nós mesmos. – Temos certeza?


			– Tanta certeza quanto as fortunas. Ela nos quer mortos.


			– As fortunas. – Há uma dissonância aqui. Da mesma forma que uma pessoa pode amar e odiar algo ao mesmo tempo, nós amamos e odiamos as fortunas, acreditamos e não acreditamos nelas. – Qual foi a palavra que nossa mãe usou… – Temos duas mães, dois pais, duas irmãs. E, ainda assim, apenas um irmão. – “Aceite sua fortuna ou...”


			– “Aguente sua fortuna”, ela disse – respondemos. – “Pois tudo o mais é ilusão.”


		




		

			[image: Parte 1]

		




		

			Shithi. Verbo. Em thuvhesita: “poder/dever/precisar”


		




		

			CAPÍTULO 1 [image: ] CYRA


			LAZMET NOAVEK, MEU PAI E ANTIGO TIRANO DE SHOTET, foi considerado morto por mais de dez estações. Fizemos um funeral para ele na primeira temporada depois de seu falecimento, lançamos sua antiga armadura no espaço, pois não havia corpo.


			E, ainda assim, meu irmão, Ryzek, aprisionado dentro desta nave de transporte, havia dito: Lazmet ainda está vivo.


			Minha mãe chamava meu pai de “Laz” às vezes. Ninguém mais além de Ylira Noavek teria ousado. “Laz”, ela diria, “deixe pra lá.” E ele a obedecia, desde que ela não mandasse nele com tanta frequência. Ele a respeitava, embora não respeitasse mais ninguém, nem mesmo seus amigos.


			Com ela, ele mantinha alguma suavidade, mas com todo o resto… bem.


			Meu irmão – que começou sua vida de forma suave e apenas mais tarde se tornou insensível até se tornar alguém que torturava a própria irmã – aprendeu a arrancar o olho de uma pessoa com Lazmet. E também como guardá-lo em um conservante para que não apodrecesse. Antes de realmente compreender o que havia nos jarros da Sala de Armas, eu ia até lá olhar para eles nas prateleiras bem acima da minha cabeça, brilhando à luz fraca. Íris verdes, castanhas e azuis acinzentadas flutuavam na superfície de um aquário como peixes buscando comida. 


			Meu pai nunca cortou ninguém com as próprias mãos. Nem ordenava que alguém mais o fizesse. Ele usava seu dom-da-corrente para controlar o corpo das pessoas, e as forçava a infligir o corte nelas mesmas.


			A morte não é a única punição que se pode causar a uma pessoa. Também é possível lhe dar pesadelos.


			Mais tarde, Akos Kereseth veio me encontrar no convés de navegação da pequena nave de transporte que nos levava para longe de meu planeta natal, onde meu povo, os shotet, estava agora na iminência de uma guerra com a nação natal de Akos, Thuvhe. Eu estava sentada na cadeira do capitão, me balançando para frente e para trás para me acalmar. Eu queria lhe dizer o que Ryzek havia me dito, que meu pai – se ele fosse meu pai, se Ryzek fosse mesmo meu irmão – estava vivo. Ryzek estava convencido de que ele e eu não partilhávamos do mesmo sangue, que eu não era uma verdadeira Noavek. E que por esse motivo, ele dissera, não fui capaz de abrir a trava genética que mantinha seus aposentos seguros, e nem capaz de assassiná-lo na primeira vez que tentei.


			Mas eu não sabia como começar. Com a morte de meu pai? Com o corpo que nunca encontramos? Com a sensação mesquinha de que Ryzek e eu éramos diferentes demais para sermos parentes?


			Akos não parecia querer falar também. Ele estendeu um cobertor, que havia encontrado em algum lugar na nave, no espaço entre a cadeira do capitão e a parede, e nós deitamos nele, lado a lado, encarando o nada. As sombras-da-corrente – minha habilidade vívida, dolorosa – enrolavam-se em meus braços como um fio preto, causando uma dor funda até a ponta de meus dedos.


			Eu não tinha medo do vazio. Ele fazia com que eu me sentisse pequena. Mal valia uma primeira olhada, muito menos outra para conferir. E havia conforto nisso, porque com frequência eu me preocupava se podia causar danos demais. Ao menos, se eu fosse pequena e ensimesmada, eu não causaria mais danos. Queria apenas o que estava ao alcance das minhas mãos.


			O indicador de Akos enganchou-se no meu mindinho. As sombras desapareceram quando seu dom-da-corrente neutralizou o meu.


			Sim, o que estava ao alcance das minhas mãos definitivamente era o suficiente para mim.


			– Você… pode dizer algo em thuvhesita? – perguntou ele.


			Virei a cabeça na sua direção. Ele ainda estava olhando para a janela, um sorriso leve curvando os lábios. Sardas sarapintavam seu nariz e uma das pálpebras, bem perto da linha dos cílios. Hesitei com a mão um pouco erguida sobre o cobertor, desejando tocá-lo, mas também querendo ficar só na vontade por um instante. Então, corri a ponta do dedo pela linha de sua sobrancelha até descer pelo rosto.


			– Não sou um passarinho de estimação – retruquei. – Não pio quando me mandam.


			– É um pedido, não uma ordem. Um humilde pedido – disse ele. – Só diga meu nome completo, pode ser?


			Eu ri.


			– Seu nome quase todo é shotet, lembra?


			– Certo. – Ele avançou com a boca na minha mão, mordendo-a, o que arrancou uma risada de susto minha. – O que foi mais difícil para você dizer quando estava aprendendo a falar?


			– O nome de suas cidades, que difícil – falei quando ele soltou uma das minhas mãos para pegar a outra, segurando-me pelo mindinho e pelo polegar com a ponta de todos os dedos. Deu um beijo no meio da palma da minha mão, onde a pele estava calejada de segurar lâminas-da-corrente. Estranho que algo tão simples dado em uma parte tão calosa minha pudesse me permear tão completamente, trazendo vida a cada nervo.


			Suspirei, aquiescendo.


			– Tudo bem, vou dizê-las, então. Hessa, Shissa, Osoc – falei. – Havia um chanceler que chamava Hessa o coração de Thuvhe. Seu sobrenome era Kereseth.


			– O único Kereseth chanceler na história thuvhesita – comentou Akos, levando a palma de minha mão ao seu rosto. Eu me apoiei sobre um cotovelo para me inclinar sobre ele, meus cabelos deslizando para frente emoldurando nosso rosto, longo de um lado, embora do outro estivesse exibindo a pele prateada. – Disso eu sei.


			– Por muito tempo, houve apenas duas famílias afortunadas em Thuvhe – contei –, e, ainda assim, tirando essa exceção, a liderança sempre esteve com os Benesit quando as fortunas nomearam um chanceler. Não lhe parece estranho?


			– Talvez não sejamos bons em liderar.


			– Talvez a fortuna esteja favorecendo vocês. Talvez tronos sejam maldições.


			– A fortuna não me favorece – disse ele com suavidade, tanta que eu quase não entendi o que ele quis dizer. Sua fortuna – a terceira criança da família Kereseth morrerá a serviço da família Noavek – era trair seu povo em prol da minha família, servindo-nos, e morrer. Como alguém poderia ver isso como algo além de um sofrimento?


			Balancei a cabeça.


			– Desculpe, eu não estava pensando…


			– Cyra – disse ele. Então, fez uma pausa, franzindo a testa para mim. – Você acabou de pedir desculpas?


			– Eu conheço as palavras – retruquei, olhando feio também. – Não sou uma completa mal-educada.


			Ele riu.


			– Eu conheço a palavra essanderae para “lixo”; não significa que sei como usá-la.


			– Ótimo, retiro minhas desculpas. – Dou um peteleco forte em seu nariz e, quando ele se encolhe para longe, ainda rindo, eu pergunto: – Como se fala “lixo” em essanderae?


			Ele disse. Parecia uma palavra refletida em um espelho, dita uma vez de frente para trás e outra de trás para frente.


			– Descobri sua fraqueza – comentou ele. – Acabei de provocar você com um conhecimento que você não tem, e você se distraiu imediatamente.


			Pensei naquilo.


			– Acho que você pode conhecer uma de minhas fraquezas… considerando que você tem tantas a explorar.


			Ele ergueu as sobrancelhas, questionador, e eu o ataquei com meus dedos, cutucando sua lateral bem abaixo do cotovelo, o lado direito bem acima do quadril, a tensão atrás de sua perna direita. Aprendi enquanto treinávamos que eram partes sensíveis de seu corpo – lugares que ele não protegia o bastante ou que o faziam se encolher com mais força que o de costume quando atingidos –, mas eu o provocava agora com mais suavidade do que eu me achei capaz, arrancando gargalhadas dele em vez de retorcidas de corpo.


			Ele me puxou para cima dele, segurando-me pelos quadris. Alguns dedos dele deslizaram abaixo do cós da minha calça, e era um tipo de angústia com a qual eu não estava acostumada, um tipo que não me incomodava. Apoiei-me no cobertor, em cada lado de sua cabeça, e me abaixei devagar para beijá-lo.


			Não tínhamos nos beijado mais do que algumas vezes, e eu nunca havia beijado ninguém além dele, então, a cada vez, ainda era uma descoberta. Dessa vez eu descobri as beiradas dos dentes, lisas, e a ponta da língua; descobri o deslize de um joelho entre os meus, e o peso da mão na minha nuca, trazendo-me para mais perto, mais fundo, mais rápido. Não respirei, não queria perder tempo, e assim acabei logo engasgando e me recostando na lateral de seu pescoço, fazendo-o rir.


			– Vou considerar isso um bom sinal – disse ele.


			– Não fique convencido, Kereseth.


			Não consegui evitar sorrir. Lazmet – e sejam lá quais questões eu tivesse sobre minha ascendência – não parecia tão próximo de mim agora. Eu estava segura ali, flutuando em uma nave no meio do nada, com Akos Kereseth.


			E, então: um grito, de algum lugar no fundo da nave. Parecia a irmã de Akos, Cisi.


		




		

			CAPÍTULO 2 [image: ] CISI


			EU SEI O QUE É ASSISTIR À PRÓPRIA FAMÍLIA MORRER. Afinal, sou Cisi Kereseth.


			Eu vi meu pai morrer em nossa sala de estar. Assisti a Eijeh e Akos serem levados por soldados shotet. Assisti à minha mãe desaparecer como fumaça no sol. Não há muito mais para eu entender sobre perdas. Só não consigo expressar isso do jeito que as pessoas fazem. Meu dom-da-corrente me mantém bem protegida.


			Então, fico com um pouco de inveja de Isae Benesit, a chanceler afortunada de Thuvhe e minha amiga, e como ela consegue se permitir o luto. Ela se esgota com a emoção, e então adormecemos, ombro a ombro, na cozinha da nave de exílio shotet.


			Quando acordo, minhas costas doem por ficar tanto tempo encostada na parede. Levanto e me alongo para a esquerda, para a direita, enquanto a observo.


			Isae não parece bem, o que acho que faz sentido, afinal sua irmã gêmea, Ori, morreu ontem mesmo em uma arena shotet, todos pedindo seu sangue.


			Ela não se sente bem também, a textura ao redor dela toda irregular como os dentes ficam quando não os escovamos. Os olhos pairam para lá e para cá no ambiente, dançando pelo meu rosto e meu corpo, e não de um jeito que faria uma pessoa corar. Tento acalmá-la com meu dom-da-corrente, enviando uma sensação suave, como se desenrolasse uma meada de fio de seda. Não parece adiantar muito.


			Meu dom-da-corrente é uma coisa estranha. Não posso saber como ela se sente, não de verdade, mas posso sentir, como uma textura no ar. E não posso controlar o jeito que ela se sente também, mas posso fazer sugestões. Às vezes, preciso de algumas tentativas ou um novo jeito de pensar sobre a situação. Então, em vez de seda, que não faz efeito, tento água, pesada, ondulante.


			É um fracasso. Ela está nervosa demais. Às vezes, quando os sentimentos da pessoa estão intensos demais, é difícil para mim causar impacto.


			– Cisi, posso confiar em você?


			É uma palavra estranha em thuvhesita, poder. É poder, dever e precisar, tudo junto e misturado, e só é possível compreender o verdadeiro significado pelo contexto, o que leva a confusões, às vezes; por isso, provavelmente, nosso idioma é descrito pelos fora-do-mundo como “evasivo”. Isso, e porque os fora-do-mundo são preguiçosos.


			Então, quando Isae Benesit me pergunta em minha língua natal se pode confiar em mim, não sei de verdade o que ela quer dizer. Mas, independentemente disso, só há uma resposta.


			– Claro.


			– Estou falando sério, Cisi – diz ela, naquele tom grave que usa quando está falando sério. Gosto dessa voz, do jeito que ela zumbe na minha cabeça. – Preciso fazer uma coisa, e quero que venha comigo, mas tenho medo que você não…


			– Isae – eu a interrompo. – Estou aqui por você, para o que você precisar. – Toco seu ombro com dedos gentis. – Tudo bem?


			Ela concorda com a cabeça.


			Ela me leva para fora da cozinha, e tento não pisar em nenhuma faca. Depois de se fechar ali, ela abriu todas as gavetas, quebrou tudo que pôde com as mãos. O chão está coberto de pedaços de pano e vidro, plástico rachado e ataduras desenroladas. Acho que nem a culpo por isso.


			Meu dom-da-corrente me impede de fazer ou dizer coisas que sei que deixará as pessoas desconfortáveis. Significa que, depois da morte de meu pai, eu não conseguia chorar a menos que estivesse sozinha. Não consegui falar muitas coisas a minha mãe por meses. Então, se eu fosse capaz de destruir uma cozinha, como fez Isae, provavelmente eu o teria feito.


			Sigo Isae para fora, em silêncio. Passamos pelo corpo de Ori, bem-envolto em um lençol, então só vemos as curvas dos ombros, a elevação do nariz e do queixo. Apenas um vislumbre de quem ela era. Isae para, respira fundo. Parece ainda mais granulada que antes, como grãos de areia contra minha pele. Sei que não posso tranquilizá-la, mas estou preocupada demais para não tentar.


			Envio leves tufos de capim-pena e madeira dura, polida. Envio óleo morno e metal arredondado. Nada funciona. Fico chateada, frustrada. Por que não consigo fazer nada para ajudá-la?


			Penso por um instante em pedir ajuda. Akos e Cyra estão bem ali, no convés de navegação. Minha mãe está em algum lugar lá embaixo. Mesmo a amiga renegada de Akos e Cyra, Teka, está bem aqui, estendida nos bancos com uma cascata de cabelos brancos espalhada atrás dela. Mas não posso pedir ajuda de nenhum deles. Por um lado, simplesmente não consigo – não posso conscientemente causar tristeza, graças ao meu dom-maldição –, e, por outro, o instinto me diz que o melhor é conquistar a confiança de Isae.


			Isae me leva até a parte de baixo, onde há duas salas de depósito e um lavabo. Minha mãe está no lavabo; sei pelo som da água reciclada correndo. Em uma sala de depósito – aquela com a janela, disso eu me certifiquei – está meu outro irmão, Eijeh. Dói em mim vê-lo de novo, tanto tempo depois de seu sequestro, e tão pequeno comparado ao pilar pálido de Ryzek Noavek ao seu lado. Achamos que, quando as pessoas envelhecem, vão ficar mais fortes, mais gordas. Eijeh não.


			A outra sala de depósito – aquela com todos os produtos de limpeza – mantém Ryzek Noavek. Só de saber que ele está tão perto, o homem que ordenou que meus irmãos fossem sequestrados e meu pai morto, me faz tremer. Isae para entre as duas portas, e então percebo, neste momento, que ela vai entrar em uma delas. E não quero que ela entre na de Eijeh.


			Sei que foi ele quem matou Ori, tecnicamente. Quer dizer, ele estava segurando a faca que fez isso. Mas eu conheço meu irmão. Ele nunca seria capaz de matar ninguém, especialmente sua melhor amiga de infância. Deve haver alguma outra explicação para o que aconteceu. Só pode ser culpa de Ryzek.


			– Isae – digo. – O que você vai…


			Ela leva três dedos diante dos lábios, indicando para eu ficar quieta.


			Ela está bem no meio das portas. Decidindo alguma coisa, ao que parece, julgando pelo zumbido leve ao seu redor. Ela tira uma chave do bolso – deve tê-la roubado de Teka quando saiu para garantir que estávamos seguindo para o Quartel-General da Assembleia – e a encaixa na fechadura da cela de Ryzek. Estendo a mão para segurá-la.


			– Ele é perigoso – alerto.


			– Posso cuidar disso – responde ela. E então, com suavidade nos olhos. – Não vou deixar que ele machuque você, eu juro.


			Eu a solto. Tem uma parte de mim que está ansiosa para vê-lo, finalmente encontrar o monstro.


			Ela abre a porta, e ele está sentado, recostado à parede ao fundo, as mangas enroladas, os pés estendidos. Tem dedões longos, magros, e canelas finas. Pisco ao observá-las. Os pés de ditadores sádicos deveriam ter aparência vulnerável?


			Se Isae está intimidada, não deixa transparecer. Ela fica empertigada com as mãos cruzadas diante do corpo e a cabeça erguida.


			– Ora, ora – diz Ryzek, correndo a língua sobre os dentes. – A semelhança entre gêmeas nunca deixa de me surpreender. Você é idêntica a Orieve Benesit. Exceto por essas cicatrizes, claro. Quanto tempo elas têm?


			– Duas estações – diz Isae, tensa.


			Ela está falando com ele. Está falando com Ryzek Noavek, meu inimigo jurado, sequestrador de sua irmã, com uma linha longa de mortes tatuada na parte de fora do braço.


			– Então, ainda vão sumir – diz ele. – Uma pena. Têm um formato adorável.


			– Sim, sou uma obra de arte – retruca ela. – O artista foi um verme shotet que tinha acabado de fuçar em uma pilha de lixo.


			Eu a encaro. Nunca tinha ouvido ela dizer algo tão odioso sobre os shotet antes. Não é de seu feitio.


			“Verme” é como o povo chama os shotet quando estão em busca do pior insulto. Vermes são coisas cinzentas que se contorcem e se alimentam de seres vivos de dentro para fora. Parasitas que não foram erradicados pela medicina othyriana.


			– Ah. – Seu sorriso fica maior, forçando uma covinha na bochecha. Tem algo nele que fagulha nas minhas lembranças. Talvez algo que tenha em comum com Cyra, embora eles não se pareçam de relance. – Então, esse rancor que você tem contra meu povo não está apenas em seu sangue.


			– Não. – Ela se agacha, pousando os cotovelos nos joelhos. Faz isso de forma graciosa e controlada, mas estou preocupada com ela. Ela é comprida e elástica, nem chega perto da força de Ryzek, que é grande, apesar de magro. Um movimento errado, e ele poderia avançar nela, e o que eu faria para impedir? Gritaria?


			– Você conhece cicatrizes, creio – diz ela, meneando a cabeça em direção ao braço dele. – Vai cravar a vida da minha irmã?


			A parte de dentro de seu antebraço, a parte mais macia, mais pálida, não parece ter nenhuma cicatriz – elas começam do lado de fora e avançam ao redor, fileira por fileira. Ele tem mais que uma fileira.


			– Por quê, você me trouxe uma faca e um pouco de tinta?


			Isae aperta os lábios. A sensação de lixa de parede que ela exalava um momento atrás fica tão irregular quanto pedra quebrada. Por instinto, me aperto contra a porta e encontro a maçaneta às costas.


			– Você sempre reivindica mortes que não causou de verdade? – questiona Isae. – Porque, pelo que vi, não era você que estava naquela plataforma com a faca.


			Os olhos de Ryzek cintilam.


			– Imagino se você realmente matou tudo isso ou se todo esse trabalho foi feito por outros. – A cabeça dela se inclina. – Outros que, diferentes de você, realmente têm estômago para tanto.


			Isso é um insulto shotet. O tipo que um thuvhesita sequer perceberia que é ofensivo. No entanto, Ryzek capta, seus olhos penetrando os dela. 


			– Senhorita Kereseth – diz ele, sem olhar para mim. – Você parece muito o mais velho de seus dois irmãos. – Ele olha para mim, em seguida, apreciando. – Não tem curiosidade de saber o que foi feito dele?


			Quero responder friamente, como se Ryzek não fosse nada para mim. Quero encarar seus olhos com força. Quero que mil fantasias de vingança de repente se tornem reais como as flores-sossego no Florescimento.


			Abro a boca, mas nada sai dela.


			Ótimo, penso, e deixo meu dom-da-corrente ressoar como uma batida de palma. Entendi que nem todo mundo consegue controlar seu dom-da-corrente do jeito que eu posso. Só queria poder dominar a parte que me impede de dizer o que quero.


			Vejo como ele relaxa quando meu dom o atinge. Não tem efeito em Isae, não que eu possa ver ao menos, mas talvez isso vá soltar a língua dele. E, seja lá o que Isae esteja planejando, ela parece precisar que ele fale primeiro.


			– Meu pai, o grande Lazmet Noavek, me ensinou que as pessoas podem ser como lâminas, se você aprender a manejá-las, mas sua melhor arma ainda precisa ser você mesmo – comenta Ryzek. – Sempre levei isso a sério. Algumas das mortes que ordenei foram causadas por outros, chanceler, mas esteja certa de que essas mortes ainda são minhas.


			Ele se inclina para frente, ficando de joelhos e prendendo as mãos entre eles. Ele e Isae estão a um pulo de distância.


			– Vou cravar a vida de sua irmã no meu braço – diz ele. – Será um belo troféu para acrescentar à minha coleção.


			Ori. Eu me lembro de qual chá ela bebia pela manhã (casca de harva para energia e clareza) e de quanto ela odiava o dente da frente lascado. E eu ouço os shotet cantando em meus ouvidos: Morra, morra, morra.


			– Isso esclarece as coisas – diz Isae.


			Ela estende a mão para ele. Ele lhe dá uma olhada estranha, e não é para menos – que tipo de pessoa quer apertar a mão do homem que acabou de admitir que ordenou a morte de sua irmã? E tem orgulho disso?


			– Você realmente é uma peça rara – comenta ele. – Não deve ter amado muito sua irmã para me oferecer a mão agora.


			Vejo a pele repuxada nos nós de sua outra mão, aquela que não está estendida para ele. Ela abre o punho, e avança com os dedos na direção da bota.


			Ryzek toma a mão que ela ofereceu, em seguida fica tenso e arregala os olhos.


			– Pelo contrário, eu a amava mais do que qualquer pessoa – diz Isae. Ela aperta com força, enterrando as unhas. E, ao mesmo tempo, a mão se move na direção da bota.


			Fico perplexa demais ao perceber o que está acontecendo, mas é tarde demais. Com a mão esquerda ela puxa a faca da bota, de onde está amarrada à perna. Com a direita, ela o puxa para frente. Faca e homem se unem, e ela pressiona, e o som do gemido gorgolejante dele me leva à minha sala de estar, à minha adolescência, ao sangue que eu esfreguei das tábuas do assoalho enquanto chorava.


			Ryzek despenca e sangra.


			Eu bato a mão na maçaneta da porta e saio cambaleando pelo corredor. Estou lamentando, chorando, batendo nas paredes; não, não estou, meu dom-da-corrente não permite.


			Tudo que ele me permite fazer, no fim das contas, é soltar um único e fraco grito.


		




		

			CAPÍTULO 3 [image: ] CYRA


			CORRI NA DIREÇÃO DO GRITO DE CISI KERESETH com Akos no meu encalço, sem me importar com os degraus da escada que me levou para o convés inferior; eu simplesmente saltei para baixo. Fui direto na direção da cela de Ryzek, sabendo, é claro, que ele provavelmente era a fonte de qualquer coisa que causasse gritos naquela nave. Vi Cisi escorada na parede do corredor, a sala de depósito diante dela aberta. Atrás dela, Teka desceu pelo outro lado da nave, atraída pelo mesmo barulho. Isae Benesit estava parada dentro da cela de Ryzek e, aos seus pés, em uma confusão de pernas e braços, estava meu irmão.


			Havia uma certa poesia naquilo, creio eu, pois exatamente como Akos assistiu a seu pai se esvair no chão, naquele momento eu observei meu irmão fazer o mesmo.


			Levou muito mais tempo para ele morrer do que eu previ. Suponho que tenha sido intencional; Isae Benesit ficou o tempo todo sobre o corpo dele, a faca ensanguentada no punho, os olhos opacos mas alertas. Ela queria aproveitar aquele momento, seu momento de triunfo sobre aquele que matou sua irmã.


			Bem, um dos que mataram sua irmã, porque Eijeh, que tinha na mão a faca de fato, ainda estava na sala ao lado.


			Os olhos de Ryzek encontraram os meus, e quase como se ele tivesse me tocado, eu fui mergulhada em uma lembrança. Não uma que ele estava tirando de mim, mas uma que eu quase havia escondido de mim mesma.


			Eu estava na passagem por trás da Sala de Armas, com meu olho apertado na fenda do painel da parede. Eu tinha ido até lá para espiar a reunião de meu pai com um proeminente empresário shotet que se transformara em dono da favela, afinal, eu sempre espiava as reuniões de meu pai quando ficava entediada e curiosa sobre os acontecimentos da casa. Mas aquela reunião acabou mal, o que nunca tinha acontecido antes quando espreitei. Meu pai estendeu a mão, dois dedos para cima, como um asceta zoldano prestes a dar uma bênção, e o empresário sacou a própria faca, seus movimentos convulsos, como se estivesse lutando contra os próprios músculos. 


			Ele levou a faca até o canto interno do olho.


			“Cyra!”, chiou uma voz atrás de mim, fazendo com que eu me virasse de uma só vez. Um Ryzek jovem, sarapintado, ficou de joelhos ao meu lado. Ele encaixou meu rosto em suas mãos. Eu não havia percebido, até aquele momento, que eu estava chorando. Quando os gritos começaram na sala ao lado, ele pressionou a palma das mãos sobre meus ouvidos, e levou meu rosto a seu peito.


			Eu lutei no início, mas ele era forte demais. Tudo o que pude ouvir foi o palpitar do meu coração.


			Por fim, ele me afastou, limpou as lágrimas das minhas bochechas e disse: “O que a mãe sempre diz? Aqueles que saem em busca da dor…”


			“A encontram toda vez”, respondi, completando a frase.


			Teka me segurou pelos ombros e me sacudiu um pouco, dizendo meu nome. Então, olhei para ela, confusa.


			– O que foi? – perguntei.


			– Suas sombras-da-corrente estavam… – Ela fez que não com a cabeça. – Deixa pra lá.


			Eu sabia o que ela queria dizer. Meu dom-da-corrente provavelmente ficou confuso, mandando linhas pretas esparramadas sobre todo meu corpo. As sombras-da-corrente mudaram desde que Ryzek tentou me usar para torturar Akos no bloco de celas embaixo do anfiteatro. Elas pairavam sobre minha pele agora, em vez de se enterrar embaixo dela como veias escuras. Mas ainda eram dolorosas, e eu sabia que aquele episódio tinha sido o pior – minha visão ficou borrada, e minhas unhas deixaram marcas na palma das mãos.


			Akos estava se ajoelhando no sangue de meu irmão, seus dedos tocando a lateral da garganta de Ryzek. Observei quando sua mão desceu, seus ombros caíram e ele se apoiou nas coxas.


			– Acabou – disse Akos, soando pesado, como se a garganta estivesse coberta de leite. – Depois de tudo que Cyra fez para me ajudar… depois de tudo…


			– Não vou pedir desculpas – disse Isae, finalmente tirando os olhos de Ryzek. Ela observou o rosto de nós todos: Akos, cercado de sangue; Teka, de olhos arregalados de ombro comigo; eu, com os braços riscados de preto; Cisi, segurando a barriga perto da parede. O ar era pungente com o cheiro de doença. – Ele assassinou minha irmã – continuou. – Ele era um tirano, um torturador e um assassino. Não vou me desculpar.


			– Não tem nada a ver com ele. Acha que eu não o queria morto? – Akos ficou em pé. O sangue correu pela frente da calça, dos joelhos aos tornozelos. – Claro que eu queria! Ele me tirou mais do que ele tirou de você! – Ele estava tão próximo dela que imaginei que partiria para cima dela, mas ele fez um movimento espasmódico com as mãos, e isso foi tudo. – Eu queria que primeiro ele consertasse o que fez, queria que desse um jeito em Eijeh, eu…


			Pareceu que aquilo o atingiu de uma vez. Ryzek era – tinha sido – meu irmão, mas a dor era dele. Ele havia perseverado, orquestrado cuidadosamente cada elemento do resgate de seu irmão, apenas para se ver bloqueado, várias e várias vezes, por pessoas mais poderosas que ele. E agora, Akos havia conseguido tirar seu irmão de Shotet, mas não o salvara, e todo o plano, toda a luta, toda a tentativa… foi em vão.


			Akos despencou contra a parede mais próxima para se segurar, fechou os olhos e engoliu um gemido.


			Eu consegui sair de meu transe.


			– Vá para cima – falei para Isae. – Leve Cisi com você.


			Por um momento ela pareceu querer contestar, mas não insistiu. Em vez disso, soltou a arma – uma simples faca de cozinha – bem onde estava e foi para o lado de Cisi.


			– Teka. Você poderia levar Akos lá para cima, por favor? – pedi.


			– Você está… – Teka começou e parou de falar. – Tudo bem.


			Isae e Cisi, Teka e Akos, eles me deixaram ali, sozinha, com o corpo do meu irmão. Ele havia morrido ao lado de um esfregão e um frasco de desinfetante. Que conveniente, pensei e reprimi uma risada. Ou tentei. Mas ela não ficaria abafada. Em pouco tempo, meus joelhos ficaram fracos pela gargalhada, e eu mexi nos cabelos até chegar à lateral da cabeça que agora era de pele-prata para me lembrar como ele me fatiou e cortou para entreter uma multidão, como ele plantou partes de si dentro de mim, como se eu fosse simplesmente um campo infértil para semear a dor. Meu corpo inteiro carregava as cicatrizes que Ryzek Noavek me dera.


			E agora, finalmente, eu estava livre dele.


			Quando me acalmei, comecei a limpar a bagunça de Isae Benesit.


			O corpo de Ryzek não me assustava, tampouco o sangue. Eu o arrastei pelas pernas para o corredor, o suor escorrendo da minha nuca quando eu levantei e puxei. Ele era pesado morto, como sei que era em vida, por mais esquelético que fosse. Quando a mãe-oráculo de Akos, Sifa, apareceu para me ajudar, eu não falei nada para ela, apenas observei enquanto ela encaixou um lençol embaixo dele para que pudéssemos enrolá-lo. Ela trouxe uma agulha e uma linha da sala de depósito e me ajudou a costurar o saco mortuário improvisado.


			Os funerais shotet, quando acontecem em terra, envolviam fogo, como a maior parte das culturas em nosso variado sistema solar. Mas era uma honra especial morrer no espaço, na temporada. Cobríamos os corpos, exceto a cabeça, para que os entes queridos de qualquer um que fosse perdido pudessem ver e aceitar a morte da pessoa. Quando Sifa puxou o lençol para tirá-lo do rosto de Ryzek, soube que ao menos ela havia estudado nossos costumes.


			– Vejo tantas possibilidades de como as coisas vão se desenrolar – disse Sifa por fim, passando o braço pela testa para tirar um pouco do suor. – Não achei que esta fosse provável, ou talvez eu tivesse alertado você.


			– Não, não teria – falei, erguendo um ombro. – Você apenas intervém quando serve a seus objetivos. Meu conforto e tranquilidade não importam para você.


			 – Cyra…


			– Eu não me importo – interrompi. – Eu o odiava. Só… não finja que você se importa comigo.


			– Não estou fingindo – retrucou ela.


			Eu achava, sem dúvida, que eu poderia ver algo de Akos nela. E em seus maneirismos, sim, talvez ele estivesse ali. Sobrancelhas agitadas e rápidas, mãos decididas. Mas seu rosto, a pele morena clara, a estatura modesta, essas coisas não eram dele.


			Não sabia como avaliar sua sinceridade, então nem tentei.


			– Ajude-me a carregá-lo até a rampa de lixo – pedi.


			Peguei o lado pesado de seu corpo, a cabeça e os ombros, e ela pegou os pés. Sorte que a rampa de lixo ficava apenas a poucos metros de distância, outra conveniência inesperada. Levamos o corpo em fases, alguns passos por vez. A cabeça de Ryzek balançava, os olhos abertos, mas sem vida, mas não havia nada que eu pudesse fazer quanto a isso. Eu o abaixei ao lado da rampa e apertei o botão para o primeiro par de portas, na altura da cintura. Felizmente ele era bem magro, ou os ombros não teriam cabido. Juntas, Sifa e eu o enfiamos no canal curto, dobrando suas pernas para que as portas internas pudessem fechar. Assim que fecharam, apertei novamente o botão para abrir as portas externas e deslizar a bandeja da rampa para frente, lançando seu corpo no espaço.


			– Conheço a oração, se quiser que eu faça – disse Sifa.


			Fiz que não com a cabeça.


			– Eles fizeram essa oração no funeral da minha mãe – comentei. – Não.


			– Então, vamos apenas reconhecer que ele teve sua fortuna – disse Sifa. – Cair pela família Benesit. Ele não precisa mais temer.


			Era gentil o suficiente.


			– Vou me limpar – falei. O sangue na palma das minhas mãos estava começando a secar, fazendo coçar.


			– Antes de ir, vou alertar você sobre uma coisa. Ryzek não era a única pessoa que a chanceler culpava pela morte de sua irmã. Na verdade, ela provavelmente começou com ele porque estava guardando a parte mais importante da retribuição para mais tarde. E ela não vai parar aqui também. Eu já vi o suficiente dela para conhecer sua natureza, e não é daquelas que perdoam.


			Pisquei para ela por um momento antes que fizesse sentido para mim.


			Estava falando de Eijeh, ainda trancado na outra sala de depósito. E não apenas Eijeh, mas o restante de nós – cúmplices, assim acreditava Isae, pela morte de Orieve.


			– Há uma cápsula de fuga – comentou Sifa. – Podemos colocá-la lá, e alguém da Assembleia vai capturá-la.


			– Diga a Akos para drogá-la – pedi. – Não estou me sentindo bem para lutar agora.


		




		

			CAPÍTULO 4 [image: ] AKOS


			AKOS CAMINHOU ARRASTANDO-SE PELOS TALHERES espalhados no chão da cozinha. A água já estava esquentando, e o frasco de sedativo já havia sido jogado no chá, ele só precisou colocar algumas ervas secas no coador. A nave continuava sacudindo, e ele pisou em um garfo, amassando os dentes com o calcanhar.


			Ele amaldiçoou sua cabeça estúpida, que não conseguia parar de lhe dizer que ainda havia esperança para Eijeh. Há tantas pessoas na galáxia, com tantos dons. Alguém vai saber como curá-lo. A verdade era que Akos estava cansado de se agarrar à esperança. Vinha dependendo dela desde que fora levado a Shotet pela primeira vez, e agora estava pronto para desistir e apenas deixar que a fortuna o levasse aonde ela quisesse. Para a morte, até os Noavek e a Shotet.


			Tudo o que ele prometera ao pai foi que levaria Eijeh para casa. Talvez ali – flutuando no espaço – fosse o melhor que ele poderia fazer. Talvez isso tivesse que bastar.


			Mas…


			– Cala a boca – disse ele a si mesmo e jogou as ervas do gabinete da cozinha em um coador. Não havia flores-do-gelo, mas havia aprendido o suficiente sobre plantas shotet para fazer uma simples mistura calmante. Nesse momento, contudo, não havia artesania. Apenas fez os movimentos, dobrando pedaços de raiz de garok na casca de fenzu em pó e apertando um pouco de néctar sobre tudo para dar gosto. Ele não sabia como se chamavam as plantas que fizeram o néctar – ele acabou chamando as florezinhas frágeis de “flores-mingau” enquanto estava no acampamento de treinamento do exército nas cercanias de Voa, pois elas se desfaziam facilmente; no entanto, nunca aprendeu o nome correto delas. Tinham gosto doce, e aquela parecia ser sua única utilidade.


			Quando a água esquentou, ele a despejou no coador. O extrato que ficou para trás era marrom turvo, perfeito para esconder o amarelo do calmante. Sua mãe lhe dissera para drogar Isae, e ele nem sequer perguntou por quê. Não ligava, contanto que isso a tirasse de sua frente. Não conseguia fugir da imagem dela em pé, observando Ryzek Noavek jorrar sangue como se estivesse em algum tipo de espetáculo. Isae Benesit talvez tivesse o rosto de Ori, mas não era em nada parecida com a outra. Ele não conseguia imaginar Ori em pé, observando alguém morrer, não importava o quanto ela o odiasse.


			Assim que o extrato passou pela infusão e se misturou com a droga, ele a levou para Cisi, que estava sentada sozinha no banco do lado de fora da cozinha.


			– Estava esperando por mim? – perguntou ele.


			– Estava – respondeu ela. – A mãe me disse para esperar.


			– Ótimo – disse ele. – Você pode levar isto para Isae? É apenas para acalmá-la.


			Cisi ergueu a sobrancelha para ele.


			– Não tome nem uma gota – acrescentou ele.


			Ela estendeu a mão para pegar a caneca, mas, em vez disso, pôs a mão no pulso dele. Seu olhar mudou – afiado – como sempre fazia quando o dom-da-corrente dele amortecia o dela.


			– O que restou de Eijeh? – perguntou ela.


			O corpo inteiro de Akos se retraiu. Ele não queria pensar no que havia restado de Eijeh.


			– Alguém que servia Ryzek Noavek – disse ele com maldade. – Que odiava a mim e ao pai, e provavelmente a você e a nossa mãe também.


			– Como isso é possível? – Ela franziu o cenho. – Ele não pode nos odiar só porque alguém pôs lembranças diferentes na cabeça dele.


			– Você acha que eu sei? – Akos quase grunhiu.


			– Então, talvez…


			– Ele me segurou enquanto alguém me torturava. – Akos empurrou a caneca nas mãos dela.


			Um pouco de chá quente se derramou na mão dos dois. Cisi afastou-se, limpando os nós dos dedos na calça.


			– Queimei você? – perguntou ele, meneando a cabeça para a mão da irmã.


			– Não – respondeu ela. A suavidade que seu dom-da-corrente trazia a seu rosto estava de volta. Akos não queria ternura de nenhum tipo, então ele se afastou.


			– Isso não vai feri-la, vai? – questionou Cisi, batendo a unha na caneca para que ele ouvisse o tilintar.


			– Não – disse ele. – É para não termos que machucá-la.


			– Então vou dar isso para ela – disse Cisi.


			Akos soltou um grunhido. Havia um pouco mais de calmante em sua mochila, talvez ele devesse tomar. Ele nunca havia ficado tão exausto, como uma trama meio acabada, a luz passando entre todos os fios. Seria mais fácil apenas dormir.


			Em vez de se drogar até o esquecimento, contudo, ele apenas pegou uma pétala de flor-sossego seca do bolso e a encaixou entre a parte de dentro da bochecha e os dentes. Aquilo não o derrubaria, mas o entorpeceria um pouco. Melhor que nada.


			Akos estava viajando na flor-sossego uma hora depois quando Cisi voltou.


			– Está feito – disse ela. – Apagou.


			– Tudo bem. Então, vamos botá-la na cápsula de fuga – informou ele.


			– Vou com ela. Se a mãe estiver certa, vamos entrar em guerra.


			– A mãe tem razão.


			– É. Bem, nesse caso, seja lá quem estiver contra Isae estará contra Thuvhe. Então, vou ficar com a minha chanceler.


			Akos assentiu com a cabeça.


			– Vejo que você não vai – disse Cisi.


			– Traidor afortunado, lembra?


			– Akos. – Ela agachou na frente dele. Em algum momento, ele se sentou no banco, que era duro, frio e cheirava a desinfetante. Cisi descansou um braço em seu joelho. Ela prendeu os cabelos para trás, bagunçados, e um montinho de cachos se soltou, caindo ao redor do rosto. Era bonita, sua irmã, o rosto com um tom moreno frio que o lembrava da louça trellana. Muito parecido com o de Cyra, Eijeh e Jorek. Familiar.


			– Você não precisa fazer nada que não queira só porque nossa mãe nos criou fiéis à fortuna e obedientes aos oráculos e tudo o mais – comentou Cisi. – Você é um thuvhesita. Deveria vir comigo. Deixar todo o resto para a guerra deles, e vamos para casa e esperamos ela acabar. Ninguém precisa de nós aqui.


			Ele pensou naquilo. Estava mais despedaçado naquele momento do que já tinha estado antes, e não apenas por sua fortuna. Quando saísse da névoa da flor-sossego, lembraria o quanto foi bom rir com Cyra mais cedo naquele dia e como ela estava morna, recostada nele. E ele se lembraria que, por mais que quisesse simplesmente estar em casa de novo, subir as escadas rangentes, mexer nas pedras ardentes no quintal e lançar farinha pelo ar enquanto sovava o pão, precisava viver no mundo real. No mundo real, Eijeh estava doente, Akos falava shotet e sua fortuna ainda era sua fortuna. 


			– Aguente sua fortuna – disse ele. – Pois tudo o mais é ilusão.


			Cisi suspirou.


			– Achei que diria isso. Mas, às vezes, a ilusão é legal.


			– Fique bem, ok? – disse ele, tomando a mão dela. – Espero que você saiba que não quero deixar você de novo. É a última coisa que quero.


			– Eu sei. – Ela apertou o dedão dele. – Eu ainda tenho fé, sabe. Que um dia você vai voltar para casa, e Eijeh vai melhorar, e a mãe vai parar com essa bobagem de oráculo, e nós poderemos improvisar alguma coisa juntos de novo.


			– Sim. – Ele tentou sorrir. Talvez tenha conseguido parcialmente.


			Ela o ajudou a acomodar Isae na cápsula de fuga, e Teka lhe disse como enviar um sinal de pânico para que a cápsula fosse recolhida pelos “capangas” da Assembleia, como Teka os chamou. Então, Cisi deu um beijo de despedida na mãe e abraçou Akos com força até seu calor ser empurrado todo para dentro dele.


			– Você é tão alto – disse ela, suave, quando se afastou. – Quem disse que você podia ficar tão mais alto que eu?


			– Fiz isso só para te contrariar – respondeu ele com um sorrisinho.


			Então, ela entrou na cápsula e fechou as portas. E ele não fazia ideia se a veria outra vez.


			Teka despencou na cadeira do capitão no convés de navegação e abriu a tampa do painel de controle com uma cunha que carregava no cinto. Ela fez isso enquanto assobiava.


			– O que você está fazendo? – perguntou Cyra. – Francamente, isso não é hora de desmontar nossa nave.


			– Primeiro, esta é minha nave, não “nossa” – retrucou Teka com um revirar dos olhos azuis. – Projetei a maioria dos recursos que nos manteve vivos até agora. Segundo, você ainda quer ir mesmo até o Quartel-General da Assembleia?


			– Não. – Cyra sentou-se na cadeira do primeiro-oficial, à direita de Teka. – Da última vez que fui lá, ouvi a representante de Trella chamar minha mãe de coisa imunda. Ela não achou que minha mãe pudesse entender, embora estivesse falando othyriano.


			– Vai entender. – Teka fez um som de zombaria no fundo da garganta quando puxou um punhado de fios do painel de controle e os alisou como se estivesse afagando um animal de estimação. Enfiou a mão embaixo dos fios até uma parte do painel de controle que Akos não conseguia enxergar, tanto que seu braço inteiro desapareceu. Uma projeção de coordenadas apareceu à frente, brilhando sobre a corrente diante deles. O nariz da nave – Akos tinha certeza de que havia um nome técnico para isso, mas não sabia, por isso chamava de “nariz” – pairava como se estivessem seguindo para a corrente, em vez de para longe dela.


			– Você vai nos dizer para onde estamos indo? – perguntou Akos, caminhando para frente do convés de navegação. O painel de controle estava iluminado em todas as cores, com as alavancas, botões e interruptores em todo canto. Se Teka estendesse os braços ao lado do corpo, ainda assim não conseguiria alcançar todos eles de onde estava sentada. 


			– Acho que posso, já que estamos todos metidos nessa agora – respondeu Teka. Ela juntou os cabelos brancos no topo da cabeça e os amarrou com uma faixa grossa que usava no pulso. Mergulhada no macacão de técnica, com as pernas dobradas embaixo da cadeira do capitão, ela parecia uma criança brincando de faz de conta. – Vamos para a colônia de exílio. Que fica em Ogra.


			Ogra. O “planeta sombra”, como as pessoas o chamavam. Era raro encontrar um ograno, sem falar voar com uma nave à vista de Ogra. Era tão distante de Thuvhe como qualquer planeta antes de sair da faixa segura da corrente que circundava o sistema solar. Nenhuma supervisão podia atravessar sua atmosfera densa e escura, e era um milagre eles poderem receber qualquer sinal do canal de notícias. Nunca compartilhavam histórias nele também, então quase ninguém tinha visto a superfície do planeta, mesmo em imagens.


			Os olhos de Cyra, claro, iluminaram-se com a informação.


			– Ogra? Mas como você se comunica com eles?


			– O jeito mais fácil de se transmitir mensagens sem o governo ouvi-las é pelo povo – disse Teka. – Por isso minha mãe estava a bordo da nave de temporada… para representar os interesses dos exilados entre os renegados. Estávamos tentando trabalhar juntas. De qualquer forma, a colônia de exílio é um bom lugar para nós nos reagruparmos, refletirmos sobre o que está acontecendo em Voa.


			– Tenho uma suspeita – disse Akos, cruzando os braços. – Caos.


			– E então mais caos – disse Teka com um menear sábio de cabeça. – Com uma pequena interrupção. Para mais caos, claro.


			Ele não conseguia imaginar como Voa estaria naquele momento em que – os shotet acreditavam – Ryzek Noavek fora assassinado por sua irmã mais nova bem diante deles. Ao menos foi o que deu a entender quando Cyra pareceu cortar o irmão na arena, esperando que o elixir do sono que ela havia feito ele beber naquela manhã batesse e o derrubasse. O exército de prontidão talvez tenha assumido o governo, sob a liderança de Vakrez Noavek, o primo mais velho de Ryzek, ou aqueles que viviam nas margens mais externas da cidade talvez tenham tomado as ruas para preencher o vácuo de poder. De qualquer forma, Akos imaginou as ruas cheias de vidro quebrado e sangue espalhado e papéis rasgados voando ao vento.


			Cyra pousou a testa nas mãos.


			– E Lazmet – disse ela.


			As sobrancelhas de Teka ergueram-se.


			– Quê?


			– Antes de Ryzek morrer… – Cyra apontou vagamente para a outra ponta da nave, onde Ryzek encontrou seu fim. – Ele me disse que meu pai ainda está vivo.


			Cyra não falava muito de Lazmet, então tudo o que Akos sabia vinha da aula de história, quando criança, e de um rumor, não que os rumores thuvhesita sobre os shotet fossem tão precisos assim. Os Noavek não estavam no poder em Shotet antes de os oráculos preverem as fortunas da família Noavek pela primeira vez, apenas duas gerações antes. Quando a mãe de Lazmet chegou à idade, tomou o trono à força, usando sua fortuna como justificativa para o golpe. E, mais tarde, quando ela estava no trono por no mínimo dez estações, ela matou todos os irmãos e irmãs para que seus filhos tivessem o poder garantido. Esse era o tipo de família de onde vinha Lazmet, e ele foi, segundo todos os relatos, tão brutal quanto a mãe em cada izito.


			– Ai, sinceramente – grunhiu Teka. – É algum tipo de regra do universo que ao menos um babaca Noavek tenha que estar vivo o tempo todo ou o quê?


			Cyra virou-se para encará-la.


			– E eu, então? Não estou viva?


			– Não é babaca – respondeu Teka. – Continue me aporrinhando e vou mudar de ideia.


			Cyra parecia levemente contente. Akos suponha que não estivesse acostumada que as pessoas não a considerassem apenas outra Noavek.


			– Sejam quais forem as regras do universo relativas aos Noavek, não sei como Lazmet ainda está vivo, só que Ryzek não parecia estar mentindo quando me disse. Ele não estava tentando receber nada em troca, só estava… me alertando, talvez.


			Teka bufou.


			– Porque, o quê, Ryzek ama fazer favores?


			– Porque ele tinha medo de seu pai – disse Akos. Quando Cyra falava sobre Ryzek, sempre comentava como ele tinha medo. O que podia assustar um homem como Ryzek mais que o homem que o fez do jeito que ele era? – Certo? Ele está mais aterrorizado que qualquer um. Ou estava, de qualquer forma.


			Cyra assentiu com a cabeça.


			– Se Lazmet está vivo… – Seus olhos piscaram até se fechar. – Isso precisa ser corrigido. O mais rápido possível.


			Isso precisa ser corrigido. Como um problema matemático ou um erro técnico. Akos não sabia como era possível falar do próprio pai assim. Aquilo o perturbou mais do que teria perturbado se Cyra parecesse assustada. Ela mal conseguia falar sobre ele como se fosse uma pessoa. O que ela o tinha visto fazer para que ela falasse dele dessa forma?


			– Um problema por vez – disse Teka, um pouco mais gentil que o normal.


			Akos pigarreou.


			– Sim, primeiro precisamos sobreviver ao atravessar a atmosfera de Ogra. Então, poderemos assassinar o homem mais poderoso da história de Shotet.


			Cyra abriu os olhos e riu.


			– Preparem-se para uma longa viagem – avisou Teka. – Estamos a caminho de Ogra.


		




		

			CAPÍTULO 5 [image: ] CISI


			A CÁPSULA DE FUGA TEM LUGAR SUFICIENTE apenas para duas de nós bem apertadas. Assim, meu ombro ainda está espremido contra a parede de vidro. Eu mexo no pequeno painel de controle até chegar ao interruptor que ativa o sinal de pânico. Ele se ilumina, rosa, e é um dos únicos três interruptores à minha frente, então não é difícil de encontrar. Eu o puxo para cima e ouço um assobio agudo, o que significa que o sinal está sendo transmitido, pelo que Teka disse. Agora, tudo o que resta fazer é esperar Isae acordar e tentar não entrar em pânico.


			Estar em uma pequena embarcação de transporte como a que acabamos de deixar já é assustador o bastante para uma garota de Hessa, que só saiu do planeta algumas vezes, mas essa cápsula de fuga é ainda pior. É mais janela que assoalho, o vidro claro curvando-se sobre a minha cabeça até os dedos do pé. Não sinto como se estivesse olhando para o espaço, mas sim como se estivesse sendo engolida por ele. Não posso pensar nisso ou vou entrar em pânico.


			Espero que Isae acorde logo.


			Ela está caída no banco ao meu lado, e seu corpo emoldurado por uma escuridão tão completa que realmente parece a única coisa no universo inteiro. Eu a conheci apenas há alguns anos, desde que Ori desapareceu para cuidar dela depois de seu rosto ser cortado por uma faca shotet. Ela cresceu longe de Thuvhe, em uma nave de transporte que levava mercadorias de uma ponta da galáxia para outra, fosse lá o que pudessem carregar.


			Foi bom Ori ter estado por perto para nos forçar a conversar no início. Se não, talvez eu nunca tivesse falado com ela. Era ameaçadora mesmo sem o título, alta, magra e linda, com ou sem cicatrizes, e irradiando habilidades, como uma máquina.


			Não sei quanto tempo leva para ela abrir os olhos. Ela dorme acordada por um tempo, encarando a escuridão na nossa frente, que é um plano de nada entre o brilho distante das estrelas. Então, pisca na minha direção.


			– Ci? – diz ela. – Onde estamos?


			– Em uma cápsula de fuga, esperando a Assembleia vir nos buscar – respondo.


			– Uma cápsula de fuga? – Ela franze a testa. – De que precisávamos escapar?


			– Acho que na verdade eles queriam escapar de nós – comento.


			– Você me drogou? – Ela esfrega os olhos com o punho, primeiro o esquerdo, depois o direito. – Você me deu aquele chá.


			– Eu não sabia o que havia nele. – Sou uma boa mentirosa e não penso duas vezes. Ela não aceitaria a verdade; que eu queria afastá-la do restante da minha família tanto quanto Akos. Minha mãe comentou que Isae tentaria matar Eijeh da mesma forma que fez com Ryzek, e eu não estava disposta a arriscar. Não quero perder Eijeh de novo, não importa o quanto ele esteja corrompido agora. – Minha mãe os alertou que talvez você tentasse ferir Eijeh também.


			Isae xinga.


			– Oráculos! É um mistério por que ainda deixamos que tenham cidadania, com toda a lealdade que sua mãe mostra a sua chanceler.


			Não tenho nada a dizer sobre isso. Isae está frustrada, mas é minha mãe.


			Continuo.


			– Eles puseram você na cápsula, e eu disse a eles que viria com você.


			As cicatrizes que cruzam seu rosto ficam tensas quando ela franze as sobrancelhas. Ela as esfrega às vezes, quando pensa que ninguém está olhando. Diz que ajuda o tecido cicatrizado a se estender, então, um dia, ela poderá mexer de novo aquelas partes do rosto. Ao menos foi o que o médico disse. Uma vez perguntei por que ela simplesmente deixa as cicatrizes se formarem em vez de fazer uma cirurgia de reconstrução em Othyr. Ela teria recursos para fazê-lo. Ela me disse que não queria se livrar delas, gostava das cicatrizes.


			– Por quê? – finalmente ela pergunta após uma longa pausa. – Eles são sua família. Eijeh é seu irmão. Por que veio comigo?


			Dar uma resposta sincera não é tão fácil como o povo diz. Há tantas respostas a sua pergunta, todas elas verdadeiras. Ela é minha chanceler, e não vou me opor a Thuvhe, como meu irmão faz. Eu me importo com ela, como uma amiga, como… seja lá o que somos uma para a outra. Fico preocupada com a tristeza selvagem que vi nela pouco antes de ela assassinar Ryzek Noavek, e ela precisa de ajuda para fazer o que é certo a partir de agora em vez daquilo que satisfaz sua sede de vingança. A lista continua, e a resposta que escolhi tem mais a ver com o que quero ouvir dela do que com a verdade.


			– Você me perguntou se podia confiar em mim – por fim eu disse. – Bem, você pode. Estou com você, não importa o que aconteça. Tudo bem?


			– Pensei, depois do que você me viu fazer… – Penso na faca que ela usou para matar Ryzek caindo no chão e deixo a lembrança de lado. – Pensei que você não ia querer ficar perto de mim.


			O que ela fez com Ryzek não me enoja, me preocupa. Não me importo que ele esteja morto, mas me importo que ela tenha sido capaz de matá-lo. No entanto, não tento explicar isso para ela.


			– Ele matou Ori – digo.


			– Seu irmão também – sussurra ela. – Foram os dois, Cisi. Tem algo de errado com Eijeh. Vi isso na cabeça de Ryzek, pouco antes…


			Ela engasga antes de conseguir terminar a frase.


			– Eu sei. – Tomo sua mão e seguro firme. – Eu sei.


			Ela começa a chorar. No início é altivo, mas então a fera do sofrimento toma conta e ela se debate, arranhando meus braços para se livrar dela, soluçando. Mas eu sei, sei tanto quanto qualquer um que não há escapatória. O sofrimento é absoluto.


			– Estou aqui – digo, acariciando suas costas em círculos. – Estou aqui.


			Ela para de arranhar depois de um tempo, para de chorar. Apenas recosta o rosto no meu ombro.


			– O que você fez? – pergunta ela, a voz abafada pela minha camisa. – Depois que seus pais morreram, depois que seus irmãos…


			– Eu… só fiz o que precisava por um bom tempo. Comia, tomava banho, trabalhava, estudava. Mas eu não estava ali de verdade, ou, ao menos, não sentia que estava. Mas… foi como se a sensação voltasse a um membro que ficou dormente. Ele volta em pequenos formigamentos, algumas partezinhas por vez.


			Ela ergue a cabeça para me olhar.


			– Desculpe por não contar o que eu estava prestes a fazer. Desculpe por ter pedido para você ver… aquilo – diz ela. – Eu precisava de uma testemunha, só para garantir caso desse errado, e você era a única em quem eu confiava.


			Suspiro e encaixo o cabelo dela por trás das orelhas.


			– Eu sei.


			– Você teria me impedido se soubesse?


			Aperto os lábios. A resposta real é que não sei, mas não é a que quero lhe dar, não a que a fará confiar em mim. E ela precisa confiar em mim, se eu tiver que prestar para alguma coisa na guerra que se aproxima.


			– Não – digo. – Eu sei que você só vai fazer o que precisar.


			Era verdade. Mas não significava que eu não estivesse preocupada com quanto isso tinha sido simples para ela, e o olhar distante quando ela me levou àquela sala de depósito, e a hesitação perfeita que ela mostrou a Ryzek enquanto esperava apenas o momento certo para esfaqueá-lo.


			– Eles não vão tomar nosso planeta – ela me disse em um sussurro sombrio. – Eu não vou deixar.


			– Ótimo.


			Ela toma minha mão. Tínhamos ficado de mãos dadas antes, mas não significa que eu não fique arrepiada quando sua pele desliza sobre a minha. Ela ainda é muito capaz. Suave e forte. Quero beijá-la, mas não é o momento, não quando ainda há sangue de Ryzek secando embaixo de suas unhas.


			Então, eu deixo que o toque de sua mão baste, e olhamos juntas para o nada.


		




		

			CAPÍTULO 6 [image: ] AKOS


			AKOS MEXEU NA CORRENTE AO REDOR DO PESCOÇO. A aliança de Jorek e da família Ara agora era um peso familiar no côncavo de sua garganta. Quando usava armadura, ela deixava uma marca na pele, como uma queimadura. Como se a marca em seu braço não fosse lembrança suficiente do que ele tinha feito a Suzao Kuzar, o pai de Jorek e o marido violento de Ara.


			Ele não sabia ao certo por que pensou no assassinato de Suzao na arena naquele momento, diante da cela de seu irmão. Era hora de decidir se Eijeh deveria permanecer drogado – por quanto tempo? Até chegarem a Ogra? Depois disso? Ou, se agora que Ryzek estava morto, era seguro arriscar ter Eijeh perambulando pela nave lúcido. Cyra e Teka tinham deixado a decisão nas mãos dele e nas de sua mãe.


			Sua mãe estava ao seu lado, a cabeça alcançando apenas alguns izitos acima de seu ombro. Os cabelos soltos e bagunçados ao redor dos ombros, embaraçados em nós. Sifa não tinha estado muito presente desde a morte de Ryzek, escondendo-se dentro da nave para sussurrar o futuro para si mesma com os pés descalços, andando para lá e para cá. Cyra e Teka ficaram alarmadas, mas ele lhes disse que os oráculos eram assim. Ou, ao menos, assim era sua mãe, a oráculo. Às vezes, afiada como uma faca, às vezes metade fora de si, num ritmo próprio.


			– Eijeh não é mais como você se lembra dele – disse para ela. Era um alerta inútil. Ela já sabia, por um lado e, por outro, ela provavelmente o tinha visto exatamente do jeito que estava agora e de uma centena de outras maneiras além dessas.


			Ainda assim, “eu sei” foi tudo que ela disse.


			Akos bateu na porta com os nós dos dedos, depois destravou com a chave que Teka lhe dera e entrou.


			Eijeh estava sentado de pernas cruzadas sobre o colchão fino que eles tinham jogado no canto da cela, uma bandeja vazia ao lado dele com os restos de sopa deixados em uma cumbuca sobre ela. Quando ele os viu, ficou em pé de um salto, as mãos estendidas como se pudesse fechá-las em punho e começar a socar. Estava lívido, de olhos vermelhos e trêmulo.


			– O que aconteceu? – perguntou ele, os olhos passando pelos de Akos. – O que… eu senti alguma coisa. O que aconteceu?


			– Ryzek foi assassinado – respondeu Akos. – Você sentiu?


			– Foi você? – questionou Eijeh com desdém. – Eu não ficaria surpreso. Você matou Suzao. Matou Kalmev.


			– E Vas – completou Akos. – Você tem Vas em algum lugar nesse seu caldeirão de lembranças, não?


			– Ele era um amigo – disse Eijeh.


			– Ele foi o homem que matou nosso pai – soltou Akos.


			Eijeh apertou os olhos e não disse nada.


			– E eu? – disse Sifa, a voz indiferente. – Você se lembra de mim, Eijeh?


			Ele olhou para ela como se tivesse percebido apenas nesse instante que ela estava ali. 


			– Você é Sifa. – Ele franziu a testa. – Você é minha mãe. Eu não… tem lacunas.


			Ele caminhou na direção dela e perguntou:


			– Eu te amava?


			Akos nunca tinha visto Sifa parecer magoada antes, nem mesmo quando eram mais novos e lhe contaram que eles a odiavam porque ela não os deixava sair com amigos ou os repreendia por notas ruins nas provas. Ele sabia que ela ficara magoada porque era uma pessoa e também um oráculo, e todas as pessoas ficam magoadas às vezes. Mas ele não estava exatamente pronto para aquele olhar que o penetrou quando veio, a testa franzida e os cantos da boca para baixo.


			Eu te amava? Akos soube, ouvindo aquelas palavras, que definitivamente havia fracassado. Ele não havia tirado Eijeh de Shotet como havia prometido ao pai antes de ele morrer. Não era Eijeh de verdade, e o que talvez tivesse se restaurado dele havia desaparecido, agora que Ryzek estava morto.


			Eijeh havia desaparecido. A garganta de Akos apertou-se.


			– Só você pode saber – respondeu Sifa. – Você me ama agora?


			Eijeh debateu-se, fez um gesto de mão pela metade.


			– Eu… talvez.


			– Talvez. – Sifa meneou a cabeça. – Tudo bem.


			– Você sabia, não é? Que eu seria o próximo oráculo – disse ele. – Sabia que eu seria sequestrado. Não me alertou. Não me preparou.


			– Há motivos para isso – disse ela. – Duvido que você acharia algum deles reconfortante.


			– Reconfortante. – Eijeh bufou. – Não preciso de nada reconfortante.


			Nesse momento, ele parecia Ryzek, com aquela dicção shotet no idioma thuvhesita.


			– Precisa sim – disse Sifa. – Todo mundo precisa.


			Outro bufar, mas sem resposta.


			– Veio aqui para me drogar de novo, não foi? – Ele meneou a cabeça para Akos. – É para isso que você serve, não é? É um fazedor de venenos. E o prostituto de Cyra.


			Nesse momento, as mãos de Akos se fecharam em punhos na camisa surrada de Eijeh, erguendo-o tanto que seus dedos dos pés apenas raspavam o chão. Ele era pesado, mas não pesado demais para Akos, com a energia que queimava dentro dele, energia que não tinha nada a ver com a corrente.


			Akos o bateu contra a parede e rosnou:


			– Cale. A. Sua. Boca.


			– Parem vocês dois – disse Sifa com a mão no ombro de Akos. – Ponha-o no chão. Agora. Se não puder se acalmar, vai ter que sair.


			Akos soltou Eijeh e recuou. Suas orelhas zumbiam. Ele não queria fazer aquilo. Eijeh deslizou até o chão e correu as mãos sobre a cabeça cheia de ruído.


			– Não sei o que o despejo de lembranças de Ryzek Noavek na sua cabeça tem a ver com essa crueldade com seu irmão – disse Sifa a Eijeh. – A menos que você só saiba ser assim. Mas sugiro que você aprenda outro jeito, e rápido, ou vou inventar uma punição bem criativa pra você, como sua mãe e sua superior, a oráculo atuante. Entendeu?


			Eijeh olhou para ela por alguns instantes, então seu queixo se moveu para cima e para baixo, apenas um pouco.


			– Aterrissaremos em poucos dias – informou Sifa. – Vamos manter você trancado aqui até nosso pouso, e garantir que você fique amarrado com firmeza ao restante de nós. Quando aterrissarmos, você estará sob meu comando. Vai fazer o que eu disser. Se não fizer, peço para Akos drogar você de novo. Nossa situação é delicada demais para corrermos o risco de você causar um estrago. – Ela se virou para Akos. – Como lhe parece esse plano?


			– Bom – disse ele com dentes cerrados.


			– Ótimo. – Ela forçou um sorriso que era totalmente desprovido de sentimentos. – Gostaria de alguma coisa para ler enquanto está aqui, Eijeh? Algo para passar o tempo?


			– Pode ser – respondeu Eijeh com um meio dar de ombros.


			– Vou ver o que consigo encontrar.


			Ela caminhou na direção dele, deixando Akos de prontidão, caso ela precisasse de ajuda. Mas Eijeh não se mexeu enquanto ela pegava a bandeja vazia, e ele não ergueu os olhos para nenhum deles quando saíram da cela. Akos trancou-o e verificou a maçaneta duas vezes para garantir que a fechadura aguentava. Estava respirando rápido. Era esse Eijeh de quem ele se lembrava em Shotet, aquele que andava por lá com Vas Kuzar como se fossem amigos de infância em vez de inimigos encarniçados, e aquele que o segurou enquanto Vas forçava Cyra a torturá-lo.


			Seus olhos arderam. Ele os cerrou.


			– Você o viu desse jeito? – perguntou ele. – Digo, em suas visões.


			– Sim – disse Sifa, baixinho.


			– Ajudou? Saber o que estava por vir?


			– Não é tão óbvio quanto você pensa – respondeu ela. – Eu vejo tantos caminhos, tantas versões das pessoas… sempre fico surpresa ao descobrir que futuro aconteceu. Ainda não sei com que Akos estou falando, por exemplo. Há muitos que você poderia ser.


			Ela ficou em silêncio e suspirou.


			– Não – disse ela por fim. – Não ajudou.


			– Eu… – Ele engoliu em seco e abriu os olhos, sem olhar para a mãe, mas para a parede diante dele. – Desculpe por não ter podido impedir. Eu… eu falhei com ele.


			– Akos… – Ela segurou seu ombro, e ele se permitiu sentir o calor e a força de sua mão por um instante.


			A cela que mantinha Ryzek tinha sido lavada, como se nada tivesse acontecido. Em alguma parte inconsciente dele, desejava que Eijeh tivesse morrido também. Seria mais fácil que isso, a lembrança constante de como ele estragara tudo e não podia consertar.


			– Não há nada que você…


			– Não – disse ele com mais rispidez do que pretendia. – Ele se foi. E agora não resta nada além de… aguentar.


			Ele se virou e a deixou lá, em pé, diante dos dois filhos que não eram mais os mesmos que costumavam ser.


			Eles se revezavam em turnos no convés de navegação para garantir que a nave não rumasse direto para um asteroide, uma outra espaçonave ou algum outro pedaço de destroços. Sifa ficou com o primeiro turno, já que Teka estava exausta por reprogramar a nave, e Cyra havia passado as últimas horas limpando o sangue do irmão. Akos limpou o chão da cozinha e desenrolou um cobertor no canto, perto dos suprimentos médicos.


			Cyra foi se juntar a ele, o rosto brilhante e os cabelos trançados sobre um dos ombros. Ela deitou ombro a ombro com ele e por um tempo nenhum dos dois disse nada, apenas respiraram juntos. Aquilo o lembrava do tempo nos aposentos da nave de temporada, como ele sempre conseguia ouvir quando ela estava acordada porque ela parava de se virar e de debater e tudo o que conseguia ouvir era sua respiração.


			– Estou feliz por ele estar morto – disse Cyra.


			Ele se virou para encará-la, escorando-se sobre o cotovelo. Ela havia cortado o cabelo com cuidado ao redor da pele-prata. Ele tinha se acostumado com ela, brilhando de um lado da cabeça como um espelho. Combinava com ela, na verdade, mesmo que ele odiasse o que havia acontecido com Cyra.


			Sua mandíbula estava cerrada. Ela começou com as tiras da armadura que cobria o braço, mexendo para trás e para frente até se soltarem. Quando ela arrancou, havia um corte novo no braço, bem perto do cotovelo, com um rasgo atravessando. Ele o tocou de leve com a ponta do dedo.


			– Você não o matou – ele lhe disse.


			– Eu sei – disse ela. – Mas a chanceler não ia marcá-lo, e… – Ela suspirou. – Eu acho que eu poderia ter alguma vingança além da morte se eu o deixasse ir sem cravar. Desonrá-lo fingindo que ele nunca existiu.


			– Mas você não conseguiu – confirmou Akos.


			– Não consegui – concordou Cyra. – Ele ainda é meu irmão. Sua vida ainda é… notável.


			– E você ficou chateada porque não pôde puni-lo.


			– Meio isso.


			– Bem, se minha opinião vale de alguma coisa, não acho que precise se arrepender por demonstrar um tanto de misericórdia – disse ele. – Só sinto muito que você tenha tido todo esse problema de me poupar e no final… isso nem importou.


			Com um suspiro pesado, ele se jogou no chão de novo. Apenas outro de seus fracassos.


			Ela pousou a mão nele, bem sobre seu esterno, bem sobre o coração, com o braço marcado que dizia tanto e tão pouco sobre ela ao mesmo tempo.


			– Eu não – disse ela. – Digo, não sinto.


			– Bem. – Ele cobriu a mão dela com a sua. – Eu não lamento que você tenha a perda de Ryzek marcada em seu braço, embora eu o odeie.


			Os cantos de sua boca se viraram para cima. Ele ficou surpreso ao descobrir que ela havia desbastado um pouco de sua culpa, e ele imaginou se teria feito o mesmo por ela, do seu jeito. Eram pessoas que carregavam pedaços de tudo ao redor, mas talvez pudessem se ajudar a acomodar as coisas aos poucos.


			Era bom se sentir desse jeito, pensou ele. Sem Eijeh, tudo o que lhe restava fazer era enfrentar sua fortuna, e Cyra e a fortuna dele eram inextricáveis. Ele morreria pela família Noavek, e ela era a última da família. Era uma inevitabilidade feliz, brilhante e inescapável.


			Agindo por impulso, Akos se virou e a beijou. Ela enfiou os dedos em um dos passantes do cinto dele e o puxou forte contra si, do jeito que estavam antes quando foram interrompidos. Mas a porta estava fechada agora, e Teka estava dormindo em outra parte da nave.


			Estavam sozinhos. Finalmente.


			O cheiro de floral e produtos de limpeza da nave foi substituído pelo cheiro dela, do xampu herbal que ela usara no chuveiro da nave, de suor e folhas de sendes. Ele correu os dedos sujos de poção pelo pescoço de Cyra e pela curva leve da saboneteira.


			Ela o empurrou para trás para que ficasse sentada sobre ele e prendeu os quadris de Akos por um instante apenas para tirar a camisa dele de dentro do cós da calça. Suas mãos estavam tão quentes sobre ele que mal conseguia respirar. Eles descobriram a resistência suave da carne no meio do corpo, o músculo rígido que envolvia suas costelas. Ela abriu os botões até o pescoço dele.


			Ele pensou nisso quando a ajudou a tirar suas roupas antes daquele banho, no esconderijo dos renegados, como seria tirar as roupas quando não estivessem feridos e lutando pela vida. Imaginara algo frenético, mas ela estava aproveitando o momento, correndo os dedos pelas curvas de suas costelas, os tendões dentro dos pulsos enquanto abria os botões dos punhos, os ossos que saltavam dos ombros.


			Quando ele tentou tocar as costas dela, ela o segurou para trás. Não era como ela queria naquele instante, ao que parecia, e ele ficou feliz em lhe dar o que ela queria. Era a garota que não podia tocar nas pessoas, no fim das contas. Acendeu algo dentro dele saber que ele era o único com quem ela tinha feito aquilo – não era excitação, mas algo mais suave. Delicado.


			Ela era sua única – e a fortuna dizia que ela seria sua última.


			Cyra recuou para olhá-lo, e ele puxou a barra de sua camisa.


			– Posso? – perguntou ele.


			Ela assentiu com a cabeça.


			De repente, ele se sentiu hesitante quando começou a desabotoar os botões de sua camisa, da garganta até a cintura. Ele ergueu o corpo o suficiente para beijar a pele que ele revelava, izito por izito. Pele suave para alguém tão forte, suave sobre músculos e ossos rígidos, nervos de aço.
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